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TEATRO 
CULTURA ARTISTICA 

(Grande Auditório) 

• 
SOCIEDADE 

DE 
CULTURA ARTISTICA 

• 

E agora para melhor seni-lo. també 
R. DA CONSOLAÇÃO 2~04 

1956 - Qnadragésima-q ninta Temporada 
SAHAU 770.o 

19.56 

• 

E m 4-10-19.56 

APRESENTAÇAO 
DO 

QUINTETO DE CAMARA 
CONSTITUIDO DE 

GlNO ALFONSI l.o r.;tolino 
ALEXANDRE SCJIAFFMAN 2.o t:iolino 

JOHANNES OELSNER - ciola 
CALIXTO CORAZZA Gelo 

SOUZA LIMA - Piano 

~'\:. ' . 
~-: '•' . 

•. 

:·:· r .. 
~.,-, . 

•• 

AS SUAS CORTINAS E TAPETES ESTÃO SUJAS? 

·.: 
. I 

>=· • . -· ·.· ;. . 
• ; i~ • .. . . 

CHAME 36-0509 e peça orçamento sem 

• com prom1sso 

LAVANDERIA TINTURARIA 
(LAVA, PASSA, ENGOMA) (DRY - CLEANING) 

Rua Condessa de São Joaquim. 250 



- COMPLETO 

SORTIMENTO 

MUNDIALMENTE FAMOSO 

Agora os la rnoso~ •ns l ru nnn t t>g ~li\:'.0:"­

pa• a ba nrl;" 11rnpo• t.Hios dll<'t '""" 1 · 
das rna1s lllrlrll.Jdt~"'l l~..dH 1rJ~J iil"tt.HJ\ .. l. 

à sua d 1.:;pos•\ ·jo nu 111.115 "" IJd,J ''" t 

mento. df.'Sdt' o pu oln a l t• o ~ou~alun t•. ,., . 
diversos acabame ntos e va ru:d <~d< d,• IJil\O Os 1n' t '" 
menlos MANON s ii o fabn ra d os '0111 p r<'l'lsjo rwlJ> 
artesões de grande pr á tica . m Ul to:; d ns qu o~1 s. l Pm dl'dl­
cado sua vida 1ntc1ra a esse ti<J l>.Jl llo l'r t'fc rrd os 1Ju• 
todas bandas mtlllares. mun1upa 1s e t> Sl'o.a rl'S os Ins t ru ­
mentos MANON são os favontos dos grand es artlslos . 

MUSICAS f 

INSTIIUMfNJ AIS 

CASA 

S A 

R. 24 DE MAIO, 242 • C. POSTAL 568 * S. PAULO 

"Nossa casa é filiado a 
(amara Brasileira do Disco" 

-
I 

• 

O QUAHTETO DE COHDAS 

Em 19:3,5, na cidade de São Paulo, 
sendo Prefcitc o sr. dr. Fabio da Silva 
Prado. fundou-se o D epartamento .Mu­
nicipal ele Cultura, crganizac.b c então 
dirigido por \fario ele Andrade. 

\Iusicólogo c sociólogo que era. \ta­
rio de Andrade desde logo promoveu a 
organização ele conjuntos de càmara, en­
tre os quais o Quarteto Haydn, consti­
tuído de GülO Alfonsi ( l.o violino ), Ale­
. ·andrc Sc.haffman ( 2.o violino) , T ohan­
ncs Oclsner ( \·iola ) c Cali'do Corazza 
( violoncelo ) . 

Enr=q u('ccnclo rauidamente o seu re­
Pcrtóri ~ > ele conjunto. esses quatro artis­
tas executaram os ciclO!, de Beethoven 
c Brahms c desde então passar~m1 a se 
apresentar nas temporadas oficiais de 
concertos elas canitais bra. ileiras, alc<m­
cando e:rancle reputacão como conjunto 
ele valor artístico. \ fantendo- ~c unido: 
até hoie , em atividade constante. <ÜÍJle:i­
ram e]e!, um J)crfeito equilíbrio de sono­
ridade c harmonia. Seus instrumento. 
são da see:uinte au toria: Carlo Tononi, 
J 670 c Gasmn de Saló, 169·3 ( \ iolinos L 
Carlo Antonio Testorc. 17.SO ( \ iola) e 
Yincenzo Po~tie:lioni. lSRO ( \ ioloncclo ). 
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SouLa Lr•n2. ú n clu:, maw:-es p~ari!.l:l, IY".l~':leir ~- !'L­

gente e c: c 11pas ,or, nas.:cu em S:í:J Paulo, cics :endendo de 
tradicional família paulista. Reali:::ou :cus p:-imeiros estudos 
com seu irmi'ío José Augusto de Souza Lima. passando, após 
alguns an :s , a aperf2ic;-oar-s::: com Chiaffarelli. n~me cio _, 
mais ilustrE:s no ensino de piano no Barsil. 

Cc.:11 a idade de 16 anos já dera inú :.-ne ros recltél!S n 
R;o de J ane1ro e em S:ío Pau'o, tendo recebido \·árias pre­
mias de composição. matéria qu ::: estud~u CO.T• A. C;:m,(~ . 
Por intermédio do Senador Fr2itas V al1e, se u a· n i!;;o e p·.-._,. 
tetcr, seguiu para a Eur ::. pa. pern1anec<::ndo em Péills onde 
viveu pelo espaço d 11 G.nos, tendo estudado CQm as maio ­
res autoridaues w> Ensin'J de piano c co:nposiç:io. Curs:Ju o 
Consen·atório Nacional daquela cidade, tendo obtic!J o l. o 
prêmio de piano na cbsse de lVIarguer~te Long, ele quem 
foi aluno predaPto, durante tóia a sua pcr.·,,anên::i;:! na 
França. Desde 1922 tem percorrido inúmeros ]Jaíses da Eu­
ropa, obtendo em suas cxcursôes artística~' o.; ·n2is calo,--sm 
êxitcs. 

T ::.cou nas p,·;ncip:J.i ~· capitais eurvpéias. nJo só em l'C' ­
citais COIT10 ta1nbém c m 2s ma . .s cc1ebrcs orql!'.::;tra ; Ci'J 

mundo. Realizou "burnées" no :Nc rte c!a Afric:a 12 Or1ent e. 
Estudou órgão com o renomadc mestre Eugene Gigout, aper­
feiçoando-se em música de câmara com o insigne Che\·illard. 
e em composiçiio com Eugcne C ools. 

Já se consagrou como um dc s grandes maestro;;; brasi­
leiros, pois desde 193G \' 2 111 se dedicando à regéncia ele or­
questra. 

Recebeu inúmu;1s condeco1 ações, en t re elas: a Legiao 
de Honra da França, da Tunís ia e Marroc cs, por ocas ião de 
s us concertos naqueles países. Ccmo compositor destacou­
se em inúmeros concursos, recebendo entre êles. o 4.o prê­
mio ào Concurs J Internac.onal "Reichold'' dos Estados Uni­
dos, certame que reuniu mai:; de 400 concorrentes. Seu poema 
sinfõnico. "O Rei Mameluco" obte\·e o l. o prêmio no concurs é> 
realizado pelo Departamento Municipal de Cultura ele S. Paulo. 

- --

Reccb::u a incumbência da Comissão 
ch· IV Centenário para escrever um bai­
l~~do, ao qual denominou "Fantasia Bra­
~ ilen·a", c:o:np::>s . ..;ão qu2 obteve enorme 
su cesso. 

Souza Lima é membro fundador da 
P.c::J.clemiél Brasileira de Música, profes­
sor Honorário elos Cc.ns::rvatórios de Re­
cife e Bahia, regente e assistente técnico 
de- Departarn12mo Municipal de Cu1tura 
de São Paulo. Ultimamente fêz parte do 
.iuri mternacional de piano, no Concurso 
Marguerite Long-Jacr-1.ues Thlbaud, em 
Paris, onde foi a ccnvite da Govêrno da 
França, Eis em linhas rápictás, a bio­
g J afia do músico paulista que tanto tem 
honrado sua pátria. 
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ROUPAS de CAMA, MESA 

e BANHO a 

PRECOS REDUZIDOS 

. 
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Pelos talheres 

:--c conhece o lar 

ONDE HÁ TAlH[RES 

.,~ prata de casa" 

há bom gôsta 
há úom tom 

-----------------------------~ 

ioias modernas 

--------------------------------------~~ 

São Pau lo, 4 de outubr de 
• 

1956 - Quadragésima·Jinta 

SARA 77 

Apreseaçã~ 
• 

UINTETO ) 

GINO ALFONS I 
ALEXANDRE SCHAFFMA 
JOHANNES OELSNER 
CALIXTO CORAZZA 
SOUZA LIMA 

---·-

--- PRO~AM 

W. A. MOZART o o • o o o o O o O o o o o O O o o o O I 
Q 

ST ANLEY BATE 

R SCHUMANN 

Alregro 
Andante 
Rondo (alleg rol 

-- - ------
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Alleg ro 
Andante 
Allegro moderato 
Presto 

o o , o o o o o o o o o o o o o o o f I 

Allegro brillante 

Q 

Q 

In modo d'una Mareio J , f 
Scherzo molto vivace) 
Allegro mo non troppc 

FA 
E~ 

E I\ 

LOJAS E~ ÃO 
MATRIZ: Rua Dr. Miguel Couto , 41 ; Fone: 33-34 _Fl 
- Rua B. de Itapetininga, 92: F one : 34-3946 - RI Sao 
Fone: 36-8478 - Praça Patriarca, 100; Fone: 33-36()'- P 
gusta, 2935; Fone: 8-9848 - Rua D. José de Barros, SXFon: 

de Morais , 384 - 11 avJ 
F -ILIAIS:- Rio de Janeiro - Santos - Campin -
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\ 
rua 15 de novembro, 331 

tubrc ~e 1956 - as 21 horas 

TURA ARTíSTICA 
ima-cv1nta Temporada - 1956 

RAL 770.0 

resenocão do 
' 

DE 
onstih do de 

----
PROG AMA 

CÂMARA 

-
-
-

-

---

1 .o vi oi in o 

2.o vi oi i no 

viola 
ceio 

• p1ano 

. . . ' Quarteto com piano, em sól menor 

--··--
~ . . . Quarteto de cordas, n. 2, op. 41 

' 

• • • Quinteto para piano e cordas, op. 44 , 
1rcio , poco largamente) 

rce ) 
)ppo 

' 

• 
FABRICAÇÃO DE 
ESPECIALIDADES 
EM CHOCOLATES 

DESPACHAMOS 
PACOTES PARA 
A EUROPA 

; EM 'ÂO PAULO ---
• 

3-3406- FILIAIS: Rua Dr. M!guel Couto, 28; Fcm.e .: 33-45-27 
- R~1 São Bento, 82; Fone: 32-6733 - Avenida Ipir.anga, 950; 
~-360 .';,Praça .João Mendes , 11; Fone· 36-7596 - Rua n.u­
)5, 89, ~ one: 37-7852 - A v. Celso Garcia, 332 - R. Domingos 
- :R· <\avier de· Toledo, 200 
npir1as- 0 orto Alegre - Belo Horizonte - Curitiba 

~--------------------------------------~ 
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PERFUMARIAS FINAS 

""' 
leve 
esfimv/anfe 
eammaf~ 

NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

CASA FACHADA 
PRAÇA PATRIARCA, 27 

• 

PJ?ATA OlERIDJOnAL 

.. . , 

I 
PARA CASAMENTOS 

BODAS DE PRATA. ANIVERSARIOS 
não há PRESENTE mais distinto! 

Nas melhores casas! 
No ramo desde 1893 
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PIANOS ALEMÃES E INGLESES 
AUGUST FORSTER PETROF ROSLER KASTNER FRITZ DOBBERT 

ORGÃOS ELETRICOS "HAMMOND" 
S<JLOVOX HAMMOND - HARMONIOS ALEMÃES 

EM EXPOSIÇÃO 
M ODELOS PARA I GREJAS E RESIDENCIAIS 

S. PAULO- R. CAPITÃO SALOMÃO, 110- (Lgo. Paisandú) - -FONE: 34-2550 

SOCIEDADE DE CULTURA ARTISTICA 

ABRI L, 

MAIO, 

JUNHO, 

JULHO, 

1956 Quadragésima-quinta temporada 

SARAUS REALIZADOS 

9 Sarau 757.o - QUARTETO VOCAL SODCA 
24 - Sarou 758.o - FERNANDO GERMANI (organista ) 
30 - Sarou 759.o - " BRASILIANA" !conjunto folclórico ) 

15 - Sarou 760.o - MENINOS CANTORES DE SÃO DOMINGOS 
22 - Sarou 761.o - LILLIAN STEUBER (pianista ) 

5 - Sarau 762.o - WANDA LUZZATO (violinista ) 
27 - Sarou 763.o - QUARTETO JANACEK (de cordas 

16 - Sarou 764.o QUARTETO JANACEK (de cordas) 
30 - Sarou 765.o - BRIANSKY, LESKOVA e BRIANE (bailarinos 

1956 

/\GOSTO, 7 - Sarau 766.o ZARA NELSOVA (v ioloncelista ) 
14 - Sarou 767.o - JAIME INGRAM (pianista ) 
31 - Sarou 768.o - CONJUNTO FOLCLÓRICO " LUCNICA" 

SETEMBRO, 24 - Sarou 769.o - IVY IMPROTA (pianista ) 

SARAUS A REALIZAR 

OUTUBRO, 4 - Sarou 770.o - QUINTETO DE CÂMARA (SOUZA LIMA, GINO ALFONSI, ALEXAN­
DRE SCHAFFMAN, JOHANNES OELSNER e CALIXTO CORAZZA \ 

22 - Sarau 77l.o - IARA BERNETIE (pianista) 

NOVEMBRO, 6 - Sarau 772.o - MARIA DE LOURDES CRUZ LOPES (cantora 
13 - Sarau 773.o - FESTIVAL MOZART (vocal e orquestro ). 

• • 

rtmetr 
no preferência ••• 

C.:O.prova4mwct.e ~ac Qubu PetrOWo 

~ ~ • nh doi c•~ Jtmpe. ea • 

• IDCl>mp&râwi bofho . d~ aincb tPtlb 

IJIW prnon&lklaôel Ccmtt:ndo mattnçle .S. 

qWM ~m casn. akoolato cte alfauan&. 

~· wdt, bnljoim • du:ecto eM hnama. 
QldM Pnról.-o Sart--Dv torna lmp<w"w) 

• q.uK• doe ubekle t .,.alque• 

lon~a~k cho cup~l 

GnlU PBTlÍLBI 

• 
tM tOOAS AS CAIU 00 

UM ' I OOU10 DA 

SU-DII S. 

••• HOOOIO 

---------------------------------·-------------------------------
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Stanley Bate c reconheci­
damente um dos n1aiores 
expoentes da música con­
temporânea inglesa. Nasci­
do em Devonshire, Ingla­
terra, estudou em Londres, 
com Vaughan Williams no 
',Royal College of Music". 
Sua pasasgem por tão afa­
mado cer:.tro de educação 
musical foi das mais bri­
lhantes, caracterizada pelo 
seu êxito eiTl diversos con­
cursos, o que lhe valeu 
importante bolsa de estu­
dos na Europa, onde se 
aperfeiçoou com Nádia Boulanger, Paul Hindemith e outros . 
Tem estado sempre em grande evidência, tanto nas ativi­
dades referentes ao teatro, como no cinema e "ballet". En­
tre suas músicas para "ballet" podemos citar: "Perseus", 
op. 26, "Dance Variations'', op. 49 e Highland Fling", op. 50 . 
Para o filme "O Jardim do Prazer", premiado em Cannes, 
em 1954 , escreveu " O Patriota". O renomado compositor já 
possue em su a bagagem musical quatro sinfonias: a terceira 
foi apresentada em. primeira audi<;ao no Festival de Chelte­
nham, em 1945, pe r Sir John Barbirolli, e a quarta, também 
em primeira audição, em 1955, pela Filarmônica de Londres, 
sob direç5o de Sir Adrlan Boult . O repertório de Stanley Bate 
é vasto , e ainda pode mos citar, entre suas obras: dois con­
certos p a ra violino, cinco para piano, um para viola, um 
para cravo e um para violoncelo, além de peças para piano 
e dois pianos. Durante suas frequentes viagens, realizou, n a 
Austrália. conferencias sôbre música contemporânea britâ­
nica. Foi vencedor do prêmio "Guggenheim Fellowship" de 
Nova Iorque, por ocasião de sua estada de alguns anos nos 
Estados Unidos. Ali tev e também oportunidade de executar 
seu próprio ,•concerto para piano e orquestra", no Carnegie 
Hall, sob direção de Thomas Beencham, e sob a batuta d e 
Bruno Walter apresentou, com a Sinfônica de Nova Iorque , 
;;eu "Concerto para piano e orquestra de cordas" . 
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CENUINO PORTUCU~S 

INDISPENSÁVEL EM SUA 

MESA 

A venda nas boas casas e 
restaurantes 

MARCA EXCLUSIVA DE 

LOUREIRO COSTA S. A. 

COMÉRCIO E INDúSTRIA 

Loja da China 

SÃO PAULO 

• 

PARA TODOS 
OS MOMENTOS 

/ 

~ n~líO L 
" RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 54 

E FILIAIS 

----------·----------------·-----·-------------------------------------------------------------· 



NOTAS SOBRE 
1 - MOZAR T - Q uarteto 

(co m piano) 
em sól m eno r 

Segundo Henri de Curzon, caracterizam este 
quarteto a profundeza de paixão, a força ex­
pressiva e a plenitude de idéias. N a sua opinião, 
este quarteto e o outro, em mi-bemol , de ca­
racter análogo, embora composto posteriormen­
te, constituem magníficas obras-primas do l;ê­
nero. São deliciosos os matizes de colorido em­
pregados. As relações do piano com os três 
instrumentos de corda, ora cantando simples­
mente, ora procurando evocar toda uma or­
questra, possuem solidez e beleza incompara-

• ve1s. 

2 - STANLE Y BAT E - Quart eto de 
cor d as n. 2, op. 41 

Esta obra foi apresentada pela primeira 
em Nova York, na execução do Quarteto 
ner. Por essa ocasião, assim se externou o 
tico Noel Strauss, do "New York Times•·: 

vez 
L é-

' Cri-

"Stanley Bate, proeminente compositor, pro­
curou tornar a estrutura deste quarteto bem cla­
ra. Embora essencialmente romântico, ele foi 
vertido ao idioma moderno. Trata-se de uma 
peça admiravelmente escrita, de caracter sen­
sual e bastante rica em contextura. Dos qua­
tro movimentos, o "Andante" nos parece o 
mais significativo, pois nele o autor criou mú­
sica de forma genuinamente poética e o mate­
rial temático teve fmo desenvolvimento. O fi­
nal • 'Presto", tanto pela languidez como pelo 
vigor, é o segundo na importância das quatro 
partes da obra, e traz valiosíssimo acréscimo 
à literatura do "quarteto de cordas". 

ESTE PROGRAMA 
3 - SCHUMANN - Quinteto 

c ordas , o p . 44 

• pa ra p1 a no e 

Schumann apresenta na sua produção de mú­
sica de câmara um único quinteto com piano, 
composto em 1842. E' considerado uma de suas 
mais importantes obras, quer no ponto-de-vista 
artístico como no estrutural. 

O l.o movimento principia de maneira bri­
lhante, com suas fanfarras de acórdes imponen­
tes, que dão seguimento a uma cantilena sim­
ples, penetrante e de grande nobreza. E' um 
testemunho perfeito da extraordinária sensibili­
dade artística de seu autor, o que vem confir­
mado no 2." tema, de movimento marcial, en­
chendo este "allegro" dum sôpro vivifica dor. 
Estes dois temas, entrelaçando-se de modo ma­
gistral, evocam uma vida movimentada e rica 
de modalidades sentimentais. 

A Marcha Fúnebre celebra a morte de uma 
pobre criatura humana e deixa no coração dos 
que ficam o luto eterno - soluços de cordas 
prolongados por largos acórdes em forma coral. 

O '•Scherzo·· é uma reação de vida brilhante, 
loquaz e cheia de iJ1quietação. 

O Final se desenvolve admiravelmente com 
efeitos de harmonias alternadas e contrastadas, 
até que renasce a cantileza que ouvíramos no 
primeiro tempo. 

Termina esta obra num nobre tumulto, onde 
o gênio romântico de Schumann soube se su­
bordinar aos moldes clássicos, sem que a sua 
personalidade perdesse os dons de lirismo, de 
paixão, de volubilidades cheias de contrastes 
que a caracterizam. 

-----------------------------------------------------------------------------------

' 

• 

--~--
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APRESENT /_ () 
STOCK MAIS 
VARIADO E 
CONTEMPORANEO 

EM 
TECIDOS 
FINOS PARA 
DECORAÇõES 

TECIDOS 

Visite sem compromisso · 
RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 255 • Loja 2·5 

Galeria California 
• 

• 
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Pode ser você .•. admirada por todos e, 

principalmente, por "êle". E é fácil: 

proteja sua beleza e realce os encan· 

tos do seu rosto. Receba em suas fa· 

ces a carícia aderente do Pó-de-Arroz 

Tormento. ~le tem a textura da sêda, 

a macie;t. do veludo, a aderência do 
um beijo. 

PÓ-DE-ARROZ 

Criado pelos Mestres da Côr 

• • 

Um produto do 

• ,/ 

I' 

• 
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O pó-de-arroz 
TORMF:NTO 
é oferecido, 
também, enl 

• • racos estOJOS 
de matéria 
plástica próprios 
para presente . 

Perfumaria SAN-DAR- Rua Teodoro Sampaio, l422 . S. P111ul 

---- - ' 

---

f 

branco 
raquel 
ocre 
bois-de-roslt 

A pessego 



Qual o traço marcante 
de sua personalidade? 

• 

• 

Você acredita em contos de fadas! 

Você é capaz de chorar ouvindo um violão! 

Você adora urna sugestão de romance ! 

L'Origan, de Coty, 

é o seu perfume. 

COLONIA PERFUMADA 

• 
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